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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudações.
Apresentamos o e-book “Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2”, que 

exibe um conjunto de textos, resultantes de trabalhos desenvolvidos por pesquisadores 
de diversos contextos, com o objetivo de apresentar a relação teoria-prática desenvolvida 
por professores na construção do conhecimento em diferentes instituições do Brasil e 
professores da Universidad Autónoma Chapingo no México. Organizado em dezesseis 
capítulos temáticos, este e-book aproxima o leitor do cotidiano dessas instituições e, 
consequentemente, de diversos saberes, que permeiam a formação docente, estruturando 
contextos/significados/práticas. Nesses dezessete capítulos, destacamos alguns 
argumentos explicativos que permeiam o contexto social atual (marcado pela COVID-19), 
a docência e os processos de formação que a compõem - que envolvem políticas públicas, 
trabalho pedagógico, processos de inclusão, experiência, estratégias de ensino, estágio 
curricular/práticas supervisionadas, ludicidade, integração tecnológica, entre outros -. 
Nesse sentido, este e-book apresenta questões que podem subsidiar e colaborar nas 
discussões e reflexões de profissionais da educação dos mais diversos níveis de ensino. 
Dito isso, desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
 Wanda Pereira de Lima

Janaína Rodrigues Reis Nascimento   



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A GEOMETRIA PLANA POR MEIO DE ATIVIDADES NO GEOGEBRA: CONTRIBUINDO 
PARA UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA EJA

Jeane do Socorro Costa da Silva
Eliza Souza da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229031

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................13
A BNCC: PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA – MG

Leiliane Soares Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229032

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................19
DESAFIOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NA REORGANIZAÇÃO DO ENSINO EM TEMPOS 
DE PANDEMIA DA COVID 19

Lânia da Silva Cardoso
Francinalda Pinheiro Santos
Aclênia Maria Nascimento Ribeiro
Galvaladar da Silva Cardoso
Ravena de Sousa Alencar Ferreira
Perla Maria Antão de Alencar Carvalho
Luciana Spindola Monteiro Toussaint
Verônica Elis Araújo Rezende
Sylvia Helena Batista Pires Ferreira
Maria Luzilene dos Santos
Érida Zoé Lustosa Furtado
Jardilson Moreira Brilhante

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229033

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................27
A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO ESTÁGIO II DO CURSO DE LETRAS E OS PROJETOS 
DE LETRAMENTO: UM OLHAR PARA O IMPREVISÍVEL

Márcia Regina Mendes SANTOS*

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229034

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................36
EDUCAÇÃO PARA SAÚDE: AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS ALUNOS E 
PROFESORES DA FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE SÃO 
GONÇALO-UERJ SOBRE TUBERCULOSE 

Mônica Antônia Saad Ferreira
Rogério Carlos Novais

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229035



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................42
ENTRE OS RIOS DO AMAZONAS E OS CAMINHOS DO PARFOR: UMA EXPERIÊNCIA 
DE ESTÁGIO DE PEDAGOGIA NO ALTO SOLIMÕES

Monica Silva Aikawa
Nataliana de Souza Paiva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229036

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................50
DESAFIOS E SUPERAÇÕES DO ENSINO REMOTO

Letícia Gomes Ferreira
Caroline Gomes Ferreira
Glauber Oliveira Benjamim

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229037

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................54
FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM LIBRAS: MAPAS CONCEITUAIS COMO 
RECURSOS VISUAIS

Estêvam Farias Sá
Fernanda Grazielle Aparecida Soares de Castro
Lidiane Sena Pinheiro
Luciana Soares Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229038

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................65
CONSTRUÇÃO ATIVA DO CONHECIMENTO QUÍMICO ATRAVÉS DO ANIME DR.STONE

Natália Matos Sanglar Costa
Marcelo Monteiro Marques

 https://doi.org/10.22533/at.ed.3632229039

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................73
FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA ATUAR NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DAS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: ASPECTOS HISTÓRICOS E LEGAIS DE 1988 À 2016

Josanilda Mafra Rocha de Morais
Lourena Maria de Aquino Nogueira
Lenina Lopes Soares Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290310

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................87
LA PRÁCTICA EDUCATIVA: DESDE LA FENOMENOLOGÍA DE LA CORPORALIDAD

Mafaldo Maza Dueñas
Vanessa García González

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290311

CAPÍTULO 12 .............................................................................................................98
GRUPO DE ESTUDO EM AVALIAÇÃO ESCOLAR E SEUS SIGINIFCADOS NA 
FORMAÇÃO CONTINUADA E EM SERVIÇO DE FORMADORES DE PROFISSIONAIS 



SUMÁRIO

DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTILE ENSINO FUNDAMENTAL
Renata Ibias Cardoso da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290312

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 110
PACTO NACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PNAIC): A POLÍTICA DE 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES E A LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL EM 
ANÁLISE

Iza Cristina Prado da Luz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290313

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................123
LUDICIDADE E EDUCAÇÃO: PRÁTICA E TEORIZAÇÃO DOCENTE

Darli Collares

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290314

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................135
O PIBID E A DISCRICIONARIEDADE DOS IMPLEMENTADORES

Paula Arcoverde Cavalcanti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290315

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................143
PERCEPÇÃO DOS COORDENADORES DE CURSO SOBRE A FORMAÇÃO CONTINUADA 
EM AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Marcos Vinícius Mendonça Andrade

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290316

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................157
“O ROMANCE DO PAVÃO MYSTERIOSO”: APRENDIZAGEM EM DOC NA AULA 

Luiza Maria Aragão Pontes 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.36322290317

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................163

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................165



 
Formação docente: Contextos, sentidos e práticas 2 Capítulo 16 143

Data de aceite: 01/03/2022

CAPÍTULO 16
 

PERCEPÇÃO DOS COORDENADORES DE 
CURSO SOBRE A FORMAÇÃO CONTINUADA EM 

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM

Marcos Vinícius Mendonça Andrade
Faculdade Lusófona do Rio de Janeiro

São Gonçalo / RJ – Brasil 
http://lattes.cnpq.br/0735082959494528

RESUMO: Trata-se de um Estudo de 
Levantamento no intuito de identificar junto aos 
Coordenadores dos Cursos de Licenciatura 
qual a percepção inicial e expectativas sobre 
Formação Continuada mediada por um MOOC 
– Curso Online Aberto e Massivo. Tal iniciativa 
buscou identificar as principais demandas e 
anseios em relação à formação continuada. 
Metodologicamente, o ponto de partida foi 
pesquisa bibliográfica da pesquisa onde permitiu 
se estabelecer uma cobertura ampliada na 
investigação de ideias, conceitos que comparam 
as posições de diversos autores e instituições 
em relação à formação continuada de docentes 
que atuam no Ensino Superior seguindo-se 
da pesquisa documental que permitiu recolher 
evidências que poderão demonstrar possíveis 
lacunas nos processos de formação continuada 
direcionados aos Docentes que atuam no Ensino 
Superior.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente; 
Formação Continuada; MOOC, Educação Aberta.

ABSTRACT: This is a Survey Study in order to 
identify with the Coordinators of Licentiate Courses 
what the initial perception and expectations 
about Continuing Education mediated by a 

MOOC - Open and Massive Online Course. This 
initiative sought to identify the main demands 
and concerns regarding continuing education. 
Methodologically, the starting point was the 
bibliographical research of the research, which 
allowed to establish an expanded coverage in the 
investigation of ideas, concepts that compare the 
positions of different authors and institutions in 
relation to the continuing education of teachers 
who work in Higher Education, followed by the 
research documentary that allowed the collection 
of evidence that could demonstrate possible gaps 
in the continuing education processes aimed at 
University Professors.
KEYWORDS: Teacher education; Continuing 
Education; MOOC, Open Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Enquanto características primordiais 

dos Cursos Online Abertos e Massivos – 
MOOCs – destacam-se a massividade, abertura 
e liberdade de aprendizado. As etapas de 
implementação destes cursos devem prever 
experiências de aprendizado e disponibilizar 
meios de compartilhamento e troca de 
conhecimentos entre os participantes. Há que 
se considerar ferramentas de interação social 
e estratégias pedagógicas que suportem um 
ambiente colaborativo de aprendizagem. Isso 
garantiria a adesão ao MOOC além de fomentar 
a motivação e minimizar perda do interesse que, 
em última instância, poderia levar ao abandono 
do curso.
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Na tentativa de desenvolver e ofertar um MOOC1 que atingisse o maior número 
possível de docentes que atuam nos cursos de Licenciatura em Matemática optou-se 
pela pesquisa de levantamento como um dos princípios metodológicos. Esse tipo de 
pesquisa se constitui como procedimento relevante pois permitiu mapear todos os cursos 
de Licenciatura em Matemática reconhecidos e em funcionamento no Brasil (até 2017), 
identificar os docentes que coordenam estes cursos e, em seguida, levantar as expectativas 
destes Coordenadores de Curso em relação à formação continuada de docentes mediadas 
por um MOOC. Fornecendo assim, subsídios valiosos para organização e construção do 
contexto empírico da pesquisa. 

Destarte, para o desenvolvimento do levantamento foi estabelecido um protocolo 
de busca e recuperação de informações referentes às Instituições de Ensino Superior e 
aos cursos de Licenciatura em Matemática ofertados, o qual foi dividido em quatro fases 
sequenciais e distintas:

a) Consulta ao Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos de Educação Superior, 

b) Acesso às informações dos cursos de Licenciatura em Matemática cadastradas 
no e-MEC para identificação dos Cursos autorizados em funcionamento no país;

c) Confronto das informações obtidas no e-MEC com os dados disponibilizados 
pelas IES para consolidação e atualização das informações sobre os cursos e seus 
respectivos coordenadores

d) Envio do questionário “Uso de MOOC em formação continuada para Docentes do 
Ensino Superior” aos coordenadores de licenciatura em Matemática.

As fases (a), (b) e (c) consistem em levantamento de dados eminentemente 
quantitativos enquanto a fase (d) pode ser caracterizada como um processo para coleta de 
dados de natureza quali-quantitativa. Como destaca Alves-Mazzotti (2001), essa estratégia 
permite a coleta e análise de dados quantitativamente a partir de uma amostra geral, 
seguindo para uma caracterização detalhada que permitirá a definição e eventuais ajustes 
em questões operacionais necessárias para desencadear o trabalho de campo.

Em relação ao seu propósito, se caracteriza como uma pesquisa do tipo exploratória 
tendo em vista a necessidade de se identificar a percepção inicial sobre as contribuições, 
viabilidades e possibilidades de uso de um MOOC voltado para formação continuada de 
docentes que atuam no ensino superior. A amostra resultante desta primeira parte do 
levantamento, de acordo com Fink (1995) pode ser classificada não probabilística será 
obtida a partir de critérios específicos – Docentes que sejam Coordenadores de Cursos de 
Licenciatura em Matemática.

1 Esta pesquisa de levantamento subsidiou os trabalhos desenvolvidos em: ANDRADE, M. V. M. Aplicação dos Cur-
sos Online Abertos e Massivos – MOOC – em processos de formação continuada para docentes de cursos 
de Licenciatura em Matemática. 2018. 211 f. Tese (Doutorado em Ensino de Ciências e Matemática) - Universidade 
Cruzeiro do Sul, São Paulo, 2018
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2 |  PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS ADOTADOS NA CONDUÇÃO DA PESQUISA 
DE LEVANTAMENTO

No período compreendido entre novembro de 2016 e fevereiro de 2017, foi realizada 
a coleta de dados no intuito de identificar os cursos de Licenciatura em Matemática 
cadastrados no país através do Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos de Educação 
Superior2. Optou-se pelo e-MEC pois este portal se constitui como base de dados oficial 
e única de informações relativas às Instituições de Educação Superior (IES) e cursos 
de graduação integrantes do Sistema Federal de Ensino. Os dados inseridos no e-MEC 
são atualizados de acordo com atos autorizativos das instituições e cursos de educação 
superior, editados com base nos processos regulatórios competentes regulados e instituídos 
pela Portaria Normativa MEC 40/2007 e, posteriormente atualizada pela Portaria Normativa 
MEC 23/20173. 

A continuidade do trabalho de investigação avançou ao se estabelecer o protocolo 
de busca e recuperação de informações referentes às Instituições de Ensino Superior e 
aos cursos de Licenciatura em Matemática por elas ofertados. Tal protocolo considerou 
identificar as variáveis caracterizadas no quadro 1 a seguir: 

Variáveis Escopo
Código da IES e Código do Curso Identificação do Curso e da IES junto ao INEP
Instituição (IES) Nome da Instituição de Ensino
Natureza Indica se a IES é pública ou privada
Nome do Curso Nomenclatura/terminologia aplicada ao Curso
Grau Bacharelado ou Licenciatura
Modalidade Oferta presencial ou a distância
Conceito do Curso, CPC e ENADE Conceito do último ciclo no Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes
Situação Indica se o Curso está “em atividade”, “em extinção” ou 

“extinto”
Estado Unidade da Federação de oferta do Curso

Quadro 1 – Variáveis disponibilizadas pelo Sistema e-MEC

Fonte: e-MEC

As informações resultantes da consolidação das variáveis destacadas no quadro 
acima não seriam suficientes para o andamento da pesquisa. Logo, em etapa posterior 
houve a necessidade de desdobrar a pesquisa no intuito de identificar os Coordenadores 
atrelados a cada um dos cursos de Licenciatura e seus contatos.

2 Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos de Educação Superior. Disponível em emec.mec.gov.br
3 Portaria Normativa 23/2017 dispõe sobre o fluxo dos processos de credenciamento e recredenciamento de institui-
ções de educação superior e de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos superiores no 
âmbito do Sistema Federal de Ensino.



 
Formação docente: Contextos, sentidos e práticas 2 Capítulo 16 146

Estes “momentos” que caracterizam os pontos no tempo em que os dados são 
coletados podem levar à categorização da pesquisa de levantamento como longitudinal, 
de acordo com Freitas et al. (2000, p. 106) uma vez a coleta de dados ocorre no decorrer 
do tempo em períodos ou em etapas delineadas previamente, objetivando o estudo ou a 
identificação de determinadas variáveis relevantes para a condução de pesquisa.

2.1 O processo de identificação dos Cursos de Licenciatura em Matemática
A partir do item “consulta avançada” disponível na interface de busca do e-MEC 

(figura 1). Os dados coletados foram conferidos e atualizados em janeiro de 2017, gerando 
uma planilha eletrônica denominada “Licenciaturas em Matemática no Brasil 2017” contendo 
712 registros (Cursos Cadastrados). 

Figura 1 – Portal e-MEC. Interface de consulta

O primeiro recorte considerou apenas os cursos de “Licenciatura em Matemática”, 
independente da modalidade de oferta e que estivesse em atividade. Nesta etapa, foram 
identificados 512 cursos, sendo 409 ofertados na modalidade presencial e 103 à distância 
mantidos por 290 Instituições de Ensino Superior.
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Em seguida, nos meses de fevereiro e março de 2017, os dados levantados foram 
confrontados com as informações disponíveis no Portal do e-MEC – detalhamento do curso 
– para identificação dos docentes que estavam cadastrados como Coordenadores de Curso. 
Optou-se por este procedimento, pois de acordo com Portaria Normativa nº 23 de 2017, do 
MEC, as IES devem, em tese, disponibilizar e manter atualizadas as informações relativas 
aos cursos que oferecem. Ressalta-se que este procedimento não permitia identificar os 
contatos dos coordenadores de curso, sendo necessário então comparar as informações 
nos portais das IES para verificar se os cursos eram de fato ofertados, bem como identificar 
os Professores Coordenadores dos Cursos e seus contatos. Quando as informações não 
estavam disponíveis ou incompletas, o contato telefônico com a IES foi necessário. 

Este mapeamento resultou na identificação de 402 Coordenadores de Curso de 
Licenciatura em Matemática e seus respectivos contatos (e-mail). Deste universo, 302 são 
coordenadores de Curso na modalidade Presencial, 47 na modalidade EAD e 53 eram 
responsáveis por coordenar o Curso em ambas modalidades de oferta (EAD e Presencial). 
Estes dados passaram a integrar a planilha eletrônica as informações complementaram 
a planilha eletrônica constituída para este fim. Este processo garantiu o delineamento da 
amostra da pesquisa de levantamento. 

Como destaca Fink (1995), a adequação dos indivíduos que fornecem as informações 
que irão compor a amostra podem garantir a representatividade da população estudada, 
muito embora, nenhuma amostra pode ser considerada “perfeita”. Inconsistências na 
amostragem podem determinar maiores possibilidade de erro naquilo que se quer coletar, 
analisar e concluir.

2.2 Pesquisa feita junto aos Coordenadores de Curso
As informações relativas aos Coordenadores de Curso permitiram constituir o público-

alvo para a nova etapa do levantamento que teria por finalidade identificar a percepção 
inicial em relação à formação continuada de suas equipes mediada por ambientes virtuais 
de aprendizagem e, em seguida, as expectativas e os conteúdos considerados relevantes 
que pudessem ser disponibilizados em um curso no formato MOOC.

Esta pesquisa agrega valiosos subsídios para o desenvolvimento de um MOOC 
que atendesse uma expectativa inicial e pudesse garantir a maior adesão possível de 
interessados.

Para o desenvolvimento desta nova etapa, a técnica de coleta de dados foi o 
questionário com perguntas fechadas e abertas. Como descreve Chizzotti (2003)

[...] o questionário se caracteriza como um instrumento que permite reunir 
um conjunto de perguntas pré‐elaboradas, de forma ordenada, dispostas em 
itens sequencialmente organizados e que tem como objetivo captar respostas 
dos informantes [...] e também é caracterizado como instrumento de 
produção de dados que tem como prerrogativa obter respostas às questões 
da investigação de muitas pessoas simultaneamente em tempo relativamente 
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curto.

As questões emergiram a partir dos objetivos específicos da pesquisa e foram 
respaldadas pela revisão da literatura. Deste modo, o instrumento elaborado para a ação 
investigativa contemplou as seguintes indagações:

• Dados gerais sobre a IES, modalidade do Curso e o Estado da Federação re-
ferentes ao curso;

• Cursos de Formação continuada poderiam ser viáveis através de ambientes 
virtuais;

• Se os Ambientes virtuais de aprendizagem poderiam estimular o desenvolvi-
mento de novas práticas pedagógicas, bem como se recomendaria estes cur-
sos para sua equipe de professores;

• Quais temáticas de cursos seriam prioridade para o Corpo Docente

Consta na primeira parte do questionário o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE, explicitando o propósito da pesquisa e assegurando aos respondentes 
a confidencialidade das informações.

Após a elaboração do instrumento de coleta de dados procedeu-se o pré-teste com 
10 pesquisadores com objetivo de ajustar e refinar possíveis inconsistências na formulação 
das questões, dificuldades de interpretação, bem como testar a eficácia da ferramenta 
online selecionada para hospedagem do formulário e os dados das respostas. Foram 
considerados no pré-teste aspectos como clareza no TCLE e a finalidade da pesquisa, 
precisão, quantidade e forma dos questionamentos. O convite aos Coordenadores ocorreu 
entre os dias 10 e 17 de abril de 2017, através do e-mail identificado na primeira parte desta 
pesquisa de levantamento. O questionário como instrumento para obtenção de informações 
junto aos Coordenadores permaneceu ativo para respostas até o dia 30 de abril de 2017.
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Figura 2 – Formulário Uso de MOOC em formação continuada para Docentes do Ensino Superior

Ao final da aplicação do questionário, foram obtidas espontaneamente 82 respostas 
ao questionário, representando um retorno de aproximadamente 20% do total de 
Coordenadores expostos à pesquisa.

Importante ressaltar que a amostragem empregada nesta pesquisa foi a não 
probabilística, do tipo não intencional, onde os participantes são escolhidos por representar 
uma situação ou um estado peculiar (todos são Coordenadores de Cursos de Licenciatura 
em Matemática). Procurou-se desta maneira, garantir a representatividade e a generalização 
dos resultados. Os dados coletados referem-se a todas as regiões brasileiras, incluindo 
instituições públicas e privadas.

As respostas dos Coordenadores evidenciam questões importantes sobre as 
estratégias de formação continuada que podem ser desenvolvidas juntas às equipes 
de docentes. Os resultados a seguir oferecem um conjunto de elementos que serão 
considerados na elaboração de um MOOC.
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3 |  A FORMAÇÃO CONTINUADA SOB O OLHAR DOS COORDENADORES DE 
CURSO

Quanto à caracterização dos coordenadores que participaram da pesquisa, os 
dados coletados referem-se a todas as regiões brasileiras, incluindo instituições públicas 
e privadas de todas as categorias administrativas, conforme o gráfico 6.1. O retorno das 
respostas dos Coordenadores evidencia questões importantes a serem tratadas por suas 
Instituições de Ensino com relação aos processos, ações e tipos de formação continuada. 

Gráfico 1 – Participantes segundo Organização Acadêmica da IES

Os resultados da análise fornecem elementos que podem ser úteis no estabelecimento 
de estratégias de formação continuada para o Corpo Docente das IES considerando a 
utilização de ambientes virtuais de aprendizagem e metodologias ativas para promoção de 
tais estratégias.

A partir da consolidação das respostas, é possível constatar que 97,5% dos 
Coordenadores percebem que os cursos de formação continuada possam acontecer 
ambientes virtuais de aprendizagem e recomendariam estes cursos (91,5%) para sua 
equipe de professores. Assim, a partir das evidências nota-se um viés de compreensão 
por parte dos coordenadores de curso sobre a viabilidade de se estruturar cursos de 
formação continuada com modelos baseados em MOOC. Há que se destacar que 94% 
dos coordenadores acreditam que os cursos em ambientes virtuais podem estimular o 
desenvolvimento de novas práticas pedagógicas, conforme ilustrado no gráfico a seguir.
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Gráfico 2 – Ambientes Virtuais de Aprendizagem e Práticas Pedagógicas

Esse último dado é significativo e converge para o que defendem Gonçalves; 
Gonçalves (2015) ao destacarem que:

[...] a partir do uso de MOOCs, espera-se uma contribuição significativa no 
âmbito da melhoria no acesso à formação contínua de professores, educadores 
e formadores, bem como na inovação educativa ao facilitar a obtenção de 
formação contínua a distância, já que muitos elementos do público-alvo 
se encontram distantes dos centros de formação e com disponibilidades 
temporais reduzidas. (p. 10)

A tendência corrobora com o que foi identificado e apresentado na revisão 
bibliográfica, denotando que há espaço para expansão das estratégias de formação 
continuada mediadas por AVAs, fato que, aliás, se constitui um dos pilares desta pesquisa. 
Ressalta-se, porém que um MOOC não deve ser percebido apenas como um curso 
baseado e mediado por estes ambientes virtuais, mas como um modelo que prima pela 
aprendizagem centrada nos participantes, livre de custos, flexível, interativo e inclusivo, 
como destacado no item 4.3.

No que se refere aos temas que poderiam ser abordados em um curso no formato 
MOOC, de interesse considerado prioritário para as equipes de professores, destacam-
se aqueles voltados para as estratégias para o ensino da matemática, seguidos pelos 
temas relativos à Educação Inclusiva (16,5%) e Modelagem Matemática (15,2%). Como 
se observa no gráfico 6.3 há referências por cursos que abordem os Temas Transversais, 
Novas Tecnologias aplicadas ao Ensino e outros que contemplem a formação mais ampla 
do professor dos cursos de licenciatura em Matemática.
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Gráfico 3 – Temas Prioritários para Formação Continuada 

Em relação à questão aberta de livre resposta e não obrigatória sobre a pesquisa, 
os Coordenadores apontaram, dentre outras observações que outros temas para formação 
poderiam ser disponibilizados, principais motivações e desmotivações quanto aos processos 
de formação continuada delineados pelas ações das IES as quais estão vinculados. Alguns 
dos relatos4 foram destacados abaixo:

Os cursos EAD podem acrescentar bastante quanto a metodologia de interação 
os professores em cursos presenciais e isso se dá pelo desconforto causado 
pelo novo que os leva a desenvolver novas competências. (COORDENADOR 
9)

O ambiente online pede acima de tudo uma pessoa disciplinada, embora 
muitos possam achar que é mais fácil. Muito pelo contrário, pede muito 
esforço e hábito de estudo para quem o faz. (COORDENADOR 14)

O desenvolvimento de novas práticas pedagógicas é muito complexo e seria 
muito raro que um simples curso online trouxesse mudanças nas mesmas. 
Mas é um caminho para futuras reflexões. (COORDENADOR 27)

Empoderar os docentes de formas diversas para o ensino da Matemática 
(explorar mais a história da Matemática). Acredito que além do conhecimento 
sobre os vários campos da Matemática, o professor deve diversificar suas 
estratégias de ensino. Isso irá aproximar mais o aluno da Matemática e a 
compreensão de sua aplicabilidade. (COORDENADOR 43)

Alguns coordenadores sugeriram outros temas que não foram incluídos no formulário 
ou destacaram que todos são relevantes. As respostas evidenciam uma preocupação com 
temas relacionados à formação pedagógica e a apropriação adequada das tecnologias 
aplicadas aos processos ensino‐aprendizagem por parte dos docentes. 

Ainda, indicaria cursos que procurassem compreender melhor como o aluno 

4 A fala dos coordenadores foi enumerada na ordem sequencial de resposta ao questionário.
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aprende. É fundamental que em um curso de formação de professores 
os aspectos relacionados com a aprendizagem sejam contemplados/
considerados pelos docentes de todas as áreas do curso para que possam 
além de aperfeiçoar as próprias práticas no ensino superior os docentes 
possam proporcionar aos licenciandos a reflexão sobre esses aspectos. 
(COORDENADOR 61)

Acredito que essa modalidade não deva ser usada exclusivamente. Porém 
como complementar em situações em que as interações entre professores 
presencialmente não sejam necessárias. (COORDENADOR 60)

Além do domínio dos conteúdos e do conhecimento matemático, percebe-se a 
preocupação que o ato de ensinar deva estar atrelado às metodologias e às estratégias 
didáticas para o ensino destes conteúdos. Há que se pensar em articulações entre o 
conhecimento do professor e as estratégicas de ensino que possam induzir transposições 
didáticas que efetivamente induzam a construção do conhecimento matemático pelos 
alunos.

Considero que esse tipo de oportunidade de formação continuada seria 
muito importante para a melhoria do ensino e da aprendizagem nas 
disciplinas relacionadas à área da Matemática. Muitos professores do curso 
são bacharéis. Alguns são até mesmo licenciados, como eu, mas em seus 
cursos de graduação e pós-graduação não tiveram uma ênfase tão grande 
nas questões de metodologias de ensino como se vê no currículo atual 
das licenciaturas. Assim, esses docentes acabam recorrendo aos métodos 
tradicionais de ensino (lousa e apresentação em slides) em 100% do tempo 
de suas aulas. Dominar tecnologias de informação e saber utilizá-las poderia 
facilitar bastante a aprendizagem dos alunos nessas aulas. Há mais ou menos 
2 anos “corri atrás” por conta própria de algumas ferramentas computacionais 
como o GeoGebra e o utilizei em minhas aulas de Cálculo Diferencial de 
Integral e o resultado foi fantástico. Muitos professores resistem em aprender 
e a usar esse tipo de ferramenta, seja por questões filosóficas (não acreditam 
que haveria melhora na aprendizagem com essas ferramentas) ou por 
questão de falta de tempo. Talvez um subgrupo desse último grupo estaria 
mais suscetível a aprender essas novas metodologias de ensino se houvesse 
uma boa oferta de um curso online sobre o assunto, com certificação. Se 
eu pudesse, marcaria todos os itens da última pergunta. Nós não temos 
experiência em acessibilidade, não recebemos formação para isso. Como 
lecionar para um aluno surdo, para um aluno cego? [...] A oferta desse tipo de 
curso deveria ser fomentada pela reitoria [...]Boa pesquisa! Gosto muito de 
usar a tecnologia na sala de aula. (COORDENADOR 65)

Acrescenta-se que o emprego de recursos e aparatos tecnológicos por si só, não 
impactam positivamente nas práticas de um docente sem que este tenha a formação 
adequada. Como destaca Zabalza (2006): 

[...] a formação continuada dos docentes poderia ser pensada em relação 
ao modo como organizar a informação, como divulgá‐la, como facilitar a 
aprendizagem, como potencializar experiências formativas enriquecedoras, 
como avaliar as aprendizagens (p. 106)

A partir das colocações feitas pelos coordenadores com relação aos elementos 
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que favorecem a participação do professor em cursos de formação continuada mediados 
por ambientes virtuais de aprendizagem possibilitou compreensão das necessidades, das 
motivações e possibilidades de atualização das práticas pedagógicas. 

4 |  PERCEPÇÕES, ACHADOS E APROXIMAÇÃOES
A partir das evidências, pode-se perceber que trabalhar com o conhecimento no 

ensino superior exige outras práticas docentes que consolidem não apenas conhecimentos 
acadêmicos e competências técnicas e sociais, mas que configurem um “saber fazer” que 
extrapole os processos de reprodução. Para isso concorrem as novas concepções sobre a 
educação, as revisões e atualizações nas teorias de desenvolvimento da aprendizagem, o 
impacto das TIC sobre os processos e práticas de ensino, suas metodologias, técnicas e 
materiais de apoio ao ensino.

O posicionamento dos Coordenadores de Curso que participaram desta pesquisa, 
corroboram com a visão de que a formação dos professores universitários não se encerra 
na sua formação inicial, oferecida predominantemente nos cursos de pós-graduação, 
porém começa antes mesmo do início de sua carreira acadêmica quando o futuro professor, 
ainda como aluno, toma contato com seus primeiros exemplos de conduta docente – 
estendendo-se ao longo de toda sua carreira, num processo de constante aprendizado e 
aperfeiçoamento.

E, ao mesmo tempo, no contexto atual é praticamente impossível pensar a formação 
universitária distante dos recursos tecnológicos. Assim, várias iniciativas se voltam 
para o preparo dos professores não só para o uso dos instrumentos tecnológicos como 
instrumentos de ensino, mas, também, para orientar os estudantes para que se apropriem 
dos conhecimentos e habilidades necessárias ao uso das novas tecnologias na condução 
do seu processo de aprendizagem. Parece que a direção é que os professores sejam 
capazes de incorporá-las como um elemento habitual de trabalho.

Há uma percepção de que, em função da multiplicação das novas tecnologias, é 
possível vislumbrar novos modos de interação e colaboração entre os diversos atores e 
interfaces que compõem os processos de formação continuada. Nesse contexto, novas 
habilidades são requeridas de maneira que o docente contribua efetivamente na formação 
de pessoas que construam seus conhecimentos de forma autônoma, durante e após sua 
formação acadêmica.

5 |  CONSIDERAÇÃOES FINAIS
As pesquisas de levantamento, assim como a demonstrada neste capítulo, permitem 

elucidar potencias demandas de determinados grupos e apontar para novas ações 
investigativas. Este levantamento junto aos Coordenadores de Curso permitiu identificar 
as expectativas em relação à formação continuada de suas equipes, onde se confirmou a 
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pertinência da pesquisa além de mapear as temáticas consideradas mais relevantes dentro 
deste contexto.

O objetivo inicial deste trabalho não era apenas ter uma amostragem para 
demonstrações estatísticas, mas os insights e as análises se constituíram nos principais 
elementos considerados críticos no desenvolvimento de uma pesquisa maior que estabelece 
o planejamento, desenvolvimento, implantação e oferta do MOOC “Estratégias para o 
Ensino da Matemática” que possa ser aplicado na formação continuada de Docentes que 
atuam no Ensino Superior, permitindo verificar, dentre outras variáveis, se esta modalidade 
de curso podem se mostrar viável e adequado como estratégica de formação continuada 
de professores que atuam nos Cursos de Licenciatura em Matemática.
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